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CONGLOMERADOS DIAMANTíFEROS
DA REGIÃO DE ROMARIA (CRETÁCEO SUPEF\IOR) ,
E DO DtSTRITO DE DIAMANTINA (PROTEROZOICO MEDlO):
UMA GENESE SEMELHANTE?

Mario Luiz de Sá Carneiro Chavei
Darcy Pedro Svisero

Conglomerados diamantíferos ocorrem
no Estado de Minas Gerais associados a duas
seqüências litoestra tigráficas de idades distin -

, tas: 1) no sudoes te do estado, onde os conglo­
merados do "tipo Ta uá" são do Cretáceo
Superior (Formação Uberaba), e relacionados
à Província Diamantífera do Alto Paranaíba;
e 2) no centro-norte do estado, em que os
conglomerados "tipo Sopa" são do Protero­
zóico Médio, pertencendo à Província Dia­
mantífera do Espinhaço. Apesar do amplo
intervalo de tempo entre esses dois locais, de
aproximadamente dois bilhões de anos, exis­
tem diversas analogias que indicam similari­
dades nos processos genéticos que
produziram esses dois depósitos.

Na Província do Alto Paranaíba os dia­
mantes provave lmente estão relacionados a
kimberlitos e/ou lamproílos (Sv isero et alii,
1979; Barbosa, 1991), apesar de ainda have­
rem poucas informações a respeito dessas
possíveis fontes primárias. Sabe -se que uma
intrusão situada na Fazenda Alagoinha, pró­
ximo de Três Ranchos, também referida pela
denominação "Três Ranchos 4", contém mi­
crodiamantes, mas faltam dados sobre esse e
outros possíveis kimbe rlitos férteis da região.
Na área de Romaria e Estrela do Su l, os dia­
mantes estão assoc iados aos conglomerados
na base da Formação Uberaba, consti tuindo
depósitos geneticamente formados em leques
aluviais (Suguio et aJii, 1979 ), conforme está
bem evidenciado nas frentes de lavra da Mina
de Romaria (antiga Água Suja), local izada no

perímetro urbano da cidade de Romaria e
presentemente desativada. Estudos dos con ­
centrados obtidos durante a recuperação do
diama nte mostraram que o conglomerado
contém, entre os minerais pesados, por vo lta
de 95% de fases opacas incluindo magneti ta,
hemati ta, ilmenita, goethita e limonita, e di­
versas fases transparentes tais como zircão,
granada, estaurolita, turmalina, rutilo, mona ­
zita, hornblenda, c ianita e anatásio (Feitosa &
Svisero, 1984). As granadas pertencem à duas
paragêneses distintas. O tipo mais conspícuo
é representado por cristais de coloração vinho
a violácia de até 10 mm, constituídos pelas
moléculas piropo e knorringita. Além da com­
posição, a forma abaulada e a textura da su­
perfície são características de granadas de
kimbe rlitos. Em adição exibem evidências de
que foram pouco transportadas. Um segundo
grupo de granadas são constituídas de alman­
dina e grossulária, sendo derivadas dos mica­
xistos do Grupo Araxá. Analogamente, as
ilmenitas também são de dois tipos distintos.
Um tipo magnesiano com teores de MgO
variando em torno de 10,0% em peso, sendo
derivadas provavelmente de kimberlitos; e
um segundo tipo constituídas essencia lmen te
do titânico e ferro, sendo originadas de rochas
do embasamento. Apesar dessas e de outras
evidências, tais como dezenas de kimberlitos
já descri tos e a ocorrência periódica de gran­
des diama ntes, a lguns com quilatage ns ac ima
de 100 ct - todas indicadoras de kirnberlitos
mine ra lizados na região - a lguns autores
como Topkins & Gonzaga (1989) adm item

(") UFMG, InstGeoc., Av. Antônio Carlos 6627. BeloI-brizonle, MG.

(*') USP, InstGeoc., Cx. Postal 29899.SãoPaulo,SP.



29 Simp ósio sobre as Bacias Cretácicas Brasileiras
UNE SP - Campus de Rio Claro/SP - 1992

que o diamante do oeste de Minas Gerais
prov ém de gelei ras pr é-cam bri anas (glacia­
ção Jequitaí) desenvolvidas a nort e da região.

No âmbito da Província do Espinhaço, o
Distrito de Diamantina destaca-se, historicam en­
te, como o maior produtor dediamant es do Brasil
(Chaves & Uhlein, 1991 ). Aqui, ao con trário do
Alio Paranaíba, não existem registros dekimber­
litos e nem de lavas ultrabásicas alcalinas, tor ­
nando o probl ema da origem do diamante ma is
complexo. Contudo, na região de Diamant ina o
diamante também é extraíd o de fontes sec undá­
rias, no caso o conglo merado da Formação Sopa­
Brumadinh o. Con gl omerad os "tipo Sopa "
afloram regionalmente sobre uma grande exte n­
são arcaI,envolvendo um a faixa linearcom cerca
de 100 km de comprimento (N-S) . Essa faixa
co incide aproximadamente com a porção axia l
da Serrado Espinhaço,explicando ass im a notá­
vel distribu ição aluvionar cenozóica dos dcpósi­
tos diamant íferos . No toca nte aos minerais
pesados, aná lises pre liminares isoladas de algu ns
concentrados de São João da Chapada reve laram
a presença de magnctita, hematita, gocthita, rut i­
lo, anatás io, fosfatos e hornblenda , mas nenhum
minera l de natureza kimberlítica como na Min a
de Romaria.

Do ponto de vist a morfológico e de es ­
truturas sedime nta res, são evidentes as sem e­
lhan ças entre os dois tipo s de co ng lomerados:
1) c1astos de grande porte que em alguns casos
chega m à dimensões de mat acões; 2) grande
d ivers idade de co mpon en tes; 3) con tato basal
erosivo; 4) espessuras análogas, ctc., confor­
me resumo apresen tado na Tabel a 1.

Tem-se dem onstrado tamb ém que os
conglo merados Sopa e de Rom ari a possu em
um a gênese bastant e si mi lar. Am bos foram
formados em depósit os torr encia is, do tipo
leques aluviais , caracter ís ticos de cli ma semi­
árido em região tect oni cam cnte instáve l. Ta l
instab ilidade, prov avelment e, fo i res ponsável
pel o rápido soergu ime nto das áreas-fontes,
permitindo a erosão de várias centenas de
metros de rocha s. Dest a maneir a, as fácies
mineral iza das das possíveis mat rizes primá­
ri as do diam ant e pod em ter s ido removidas e
seus min era is largamen te distr ibuídos nos de­
pósi tos secundá rios.

No s conglome rados da reg ião de Rom a­
ria, como já foi destacado, ocorrem min erais
típi cos de kimberlit os tais co mo piropos cro-

mífer os (Svis ero, 1979) e ilrncnitas magn cs ia­
nas (Svisero & Meyer , 1981 ). Para a regi ão de
Diamantina, onde ess es mi nerais a inda não
for am detectados, pretende-se ini ciar um es­
tudo sist em ático dos min erais qu e acompa­
nham o diam ante na matriz do Conglomerad o
Sopa, nos principais ca mpos di amant íferos
conhecidos .
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CARACTERísTICAS FORMAÇÁO FORMAÇÁO SOPA· BRUMADINHO
DOS CONGLOMERADOS UBERABA GUINDA EXTRAÇÃO DATAS

FORMA DOS CORPOS Lenticulat Lenticulat Lenticulat à Lenticulat
acanalada

ESPESSURA MÁXIMA EM m 16 12 150 15

CLASTOS CLASSIACAÇÃO Poimítico Poimítico Polimílico Polimilico

SELEClONAMENTO malseL malseL malseL malseL

TAMANH:l MÁXIMO 0.8 0.8 1.0 0.6

EMm

SUPORTE Clastosuport. Clastosuport. Clastosuport. Clastosuport.

ARREDONDAMENTO Sub-angulosos Sub-arredondados Sub-arredondados Sub-arredondados

a<ngubsos

MAlRlZ PREDOMINANTE Argilosa Areoosa Argilosa Areoosa

TABELA 1 • Comparações entre os conglomerados da Formação Uberaba (Cretáceo Superior) com os da Formação
Sopa-Brumadinho (Prolerozóico Médio).
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